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AVENÇA 

Quinzenário Regionalista 

Domingo, 19 de Fevereiro de 1961 

Não percas as tuas 
energias e o teu tempo, 
que são de Deus, ati- 
rando pedras eos cães 
que te ladrem no ca- 
minho. Despreza-os. 

Escrivã 

Director e Editor; Gón. Domingos Peixoto da C. e Silva Propnedade de Nossa Senhora do Alívio 
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tonluio do comunismo inlernacional 

CONTRA PORTUGAL 

PORTUGUESES ALERTAI... 

Num dos seus últimos discursos à Nação, o senhor 
Presidente do Concelho pô-la de sobreaviso à companha 
que ia surgir, movida pelo comunismo internacional contra 
Portugal. 

Portugal é um Estado 
pacífico de quem nenhum 
outro Estado tem a temer; 
parecem portanto incon- 
gruentes as revoltas insi 
diosas de elementos in- 
ternacionais 

A chave do mistério é 
clara. Portugal é sem dú- 
vida pelas Doutrinas Sala- 
zaristas, nacionalistas e 
cristãos, um baluarte da 
civilização ocidental, fir- 
mado no bloco peninsu- 
lar, na presença em África 
e no mundo, nas suas 
províncias ultramarinas, 
onde há ordem, harmo- 
nia e paz entre todos os 
elementos étnicos, for- 
mando um todo unido 
cheio de espiritualidade. 
As nossas províncias ul- 
tramarinas são cobiça- 
das por diversas (rações 
ideológicas e económi- 
cas. 

Em vão esperou o 
comunismo internacional 
oportunidade para, atra • 
vés de alterações políti- 
cos internas e divisões    -im—ir 
estabelecer, através de alguns portugueses, a testa de pon- 
te para o assalto fatal à península Ibérica esfrangalhando 
o mundo ocideníel. 

O mundo ocidental írair-se a si mesmo, em esquéci- 
mento dos princípios que fizeram as grandes nações con- 
sentindo lutas e ambições mesquinhas, contemporizações 
que podem ser o cavalo de Tróia. 

Quase só Portuga1 e a Espanha se mantém firmes e ina 
baláveis perante as artimanhas comunistas. É esta a razão 
da fúria diabólica contra Portugal. 

Os portugueses, na sua quase totalilade, por coerên 
cia com os princípios cristãos, são conservadores inimigos 
-da violência. 

Por isso a campanha é internacional, movida por forças 
estrangeiras, a que alguns portugueses degenerados se aso- 
sociam como simples festas de ferro. 

Assim vieram as fugas de alguns presos das cadeias, 
em con|ura comunistas, para alguns morrerem às mãos dos 
seus libertadores. 

A seguir, foi a pirataria feroz, incorreta, precipitada na 
ONU contra Portugal, contra o seu Governo e nossas pro- 
ultramarinas. 

{ Continua na quarta página ) 

Uma Carta 

■ 

m 
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Enquanto o mundo se guerreia mutua 
mente, sem respeito pelas Leis que 
governam a Sociedade, só a Cruz 
é a nossa esperança... 

Exmo Senhor Director 
de <0 Vilaverdense»: 

Publicou o jornal de 
que V. Ex.' é muito di^no 
Director, no seu n.o 123, 
de 15 de Janeiro, uma 
local que, por ser aleivo- 
samente falsa, tem de ser 
rectificada. Para isso nos 
dirigimos a V Ex.a espe- 
rando que se diáne man- 
dar dar a esta carta a 
devida publicidade- 

Afirma mentirosa- 
mente, quem o aranzel 
escrevinhou, que paro- 
quianos de S- Paio do 
Pico se opuseram a uma 
bomenaáem que se pro- 
jectou fazer a quem foi, 
até há pouco tempo, pá- 
roco desta freguesia. Não 
diz quem se opoz, nem o 
podia dizer, porque de 
ninguém houve oposição 
à referida homenagem. 

O alinhavador da infe- 
liz local esconde-se sob o 
pseudónimo de «Um au- 
sente>, mas escolheu mal 

escolheu mal este falso 
nome, pois não acredita- 
mos que seja ou tenha 
sido paroquiano desta 
freguesia; se o fosse, sabe- 
ria que, há apenas dois 
anos, foi aqui prestada 
brilhante homenagem ao 
Reverendo Pároco, a 
quando das suas bodas 

(Continua na quarta página) 

Bodas de Ouro 

Passou as suas bodas de 
ouro,no passado dia il de 
Fevereiro, o nosso colega 
semanário regionalista «O 
Barcelense» com um nú 
mero especial de dez pá- 
ginas e de óptima apre- 
sentação gráfica. Os nos- 
sos parabéns e votos dç 
prosperidade sem fim para 
aquele paladino da ver- 
dade em Barcelos, assim 
como para o seu director 
Rogério Galás de Carvalho, 
e para os seus colabora- 
dores e assinantes. 

Uma apoteose 

que deve servir de exemplo 

Por LUCÍOLok. COELHO 

Realizou se em Braga, aqui 
há tempos, no dia 8 de Janeiro, 
precisamente, uma magnifica e 
grandiosa homenagem ao Se 
nhor António Maria Santos da 
Cunha, prestigioso e dedicado 
presidente da Càmarà Munici- 
pal, em que lhe foi oferecida 
a medalha de ouro, com palmas 
de mérito, que lhe fôra con- 
ferida em i 958. Como não po- 
dia deixar de ser, atenta a nossa 
velha amisade de há longos 
anos, alicerçada na mesma co- 
munhão e prática religiosas, lá 
compareci entre a massa anó. 
nima de uma multidão delirante 
de alegria pelo seu contributo 
em saldar uma dívida, há muito 
em aberto, àquele que todo se 
deu para o engrandecimento e 
progresso da sua, e nossa, que- 
rida Braga. Confesso que desde, 
o inicio dos primeiros passos 
dados pela ilustre e digna Co 
missão Promotora dessa home 
nagem, previ que ela seria digna 
náo só da pessoa ilustre do ho 
menageado mas, também, da 
própria Capital deste ridente e 
inegulável rincão português, 
que é o Minho. Mas também 
confesso que toda a minha 
espectativa e todo o juizo que 

jz do que ela seria, foi de muito 
ífmge ultrapassada em vidaj 
grandesa e expontaneidade 
em, eu tive o prazer de as- 

r, náo a uma simples es- 
enagem, embora calorosa 

<f[mo seria de esperar, mas a 
tjna verdadeira consagração, a 
tina grande Apoteose do Senhor 
Bresidente da Câmara Munici 
jjai de Braga Sim .. É que náo 
fpi só o bom povo de Braga 
quem prestou essa homenagem. 
Estou mesmo em dizer que ela 
tocou as raias de uma home- 
Dâgern nacional, tal o quantum 
de presença e de adesões con 
gratulatórias de pessoas das 
mais ilustres e dos mais distan- 
tes pontos do nosso Portugal, 
do próprio Governo da Nação, 
e culminada com a venerável 
presença do nosso querido Pre- 
lado e do Senhor Bispo Auxiliar, 

Sem receio de desmentido, 
estava ali patenteado'que a obra 
de Santos da Cunha ultrapassou 
a cidade de Braga, o seu conce- 
lho e distrito, para ser conhe- 
cida e apreciada por Portugal 
inteiro. 

(Continua na quarta página ) 

JESIH E XÚS 

Depois da dramáfica e fremenda cena do Horío em 
que Jesus é prezo e amarrado como se fôra um crimi 
noso vulgar c, assim levado através da cidade que ia 
fornar-se deicida, vamos agora, encontrá Lo na casa de 
Caifaz, de pé, em frente de seus iníquos julgadores, ata- 
das as santíssimas mãos que tinham multiplicado os ali 
mentos para satifação de multidões esfaimadas, que 
haviam levantado do sono da morte a filha de Jairo e 
restituído a luz aos olhos dos dois cegos de Cafarnaum. 

Cercado pela turba, feroz e sanguinária. Aquele que 
ia ser, dentro de poucos momentos o joguete da solda- 
desca e dos servos do príncipe dos sacerdotes, vítima de 
inenarráveis humilhações e baixezas quando Lhe bastaria 
ura simples desejo para aniquilar todos os seus carras- 
cos, pois que era o Senhor onipofente do céu e da ferra, 
mantém se silencioso, numa atitude serena e humilde, 
perante as insidiosas acusações que Lhe são feitas. 
Quando, porém, o pontífice O interroga a respeito dos 
seus discípulos e da sua doutrina, Jesus entendeu respon- 
der; "Eu falei publicamente ao mundo. Para que me per- 
guntais? Perguntai àqueles que me ouviram.. Tendo dito 
isto um dos sicários presentes deu-Lhe Uma bofetada, 
dizendo: Assim respondes ao sumo pontífice ? Tornou- 
The Jesus : Se falei mal, dize me em quê; se falei bem, 
porque me feres? (Joan., XVIII, 19 21 e 23-23). 

Crê-se que aquele homem que esbofeteou, em pri- 
meiro lugar o Salvador, era o mesmo servo de Cáifaz a 
a quem no Horto, Pedro havia dado um golque que 
Jesus, solícita e prontamente curou ao mesmo tempo que 
repreendia o Apostolo pelo seu gesto. Assim com uma 
bofetada, pagou o desgraçado o benefício recebido. 

(Continua na quarta página) 

O MEU SILENCIO 

Embora, em devido tempo, eu tivesse informado a 
ilustre Direecçào deste jornal de que, por determinação 
do meu médico, era obrigado a absterme de qualquer 
esforço que pudesse agravar o meu estado de fraqueza 
cerebral, o certo é que a este silência se juntou o silên 
cio do Jornal, a meu respeito, não sendo, portanto, de 
estranhar que alguém tenha notado a ausência da mi- 
nha colaboração. Será mesmo de crer alguns comen- 
tadores mais inoportunos, me tenham considerado um 
desertor do bairrismo que caracteriza a existência do 
'Vilaverdense', mas, quanto avesses, limitar me-ei a 
responder que nunca manchei, com a lama da deserção, 
qualquer lugar afecto à minha presença. Por isso, 
presente continuarei a estar no lugar que me consenti- 
ram ocupar no 'Vilaverdense' e com o sacrifício da 
minha própria saúde direi 'presente» quando a minha 
pobre e modesta colaboração lhe fizesse falta, o que, 
felizmente, assim não acontecerá, facto que muito me 
apraz registar. Não me considero, pois, um 'filho pró- 
digo . .» 

R agora, que a força das circunstâncias me obrigou 
a esclarecer, ligeiramente, a causa do meu silêncio nas 
colunas deste Jornal, aproveito este ensejo para mani 
festar ao Snr, Dr. António dos Santos Ferreira o meu 
público reconhecimento pelo que, como Presidente da 
Câmara, se dignou fazer em prol do progresso da minha 
freguesia de Gomide, não obstante se ter verificado que 
esta célula do concelho continua a ser vítima da sua 
velha pouca sorte, uma vez, que, apesar de tudo, isto é, 
apesar de muitas promessas e de alegres esperanças, 
de várias procedências, ainda não tem o tão solicitado 
Posto telefónico, nem pelo menos, concluída a estrada 
de ligação à Vila do Pico, melhoramento este cujo início 
já atingiu a sua maioridade! 

Como se vê, o ambiente de trevas continua e será 
agravado com a luz mortiça do petróleo enquanto esta 
não for substituída pela desejada luz eléctrica. 

Oxalá que o sucessor do Snr. Presidente da Câmara 
pessoa qtte rosno o se.u antecessor, que deixa o 

seu cargo por força do imperativo da Lei, reconheça à 
freguesia de Gomide a justiça a que tem direito. 

Mário Meneses 

ASSEMBLEIA GERAL 

para a Eleição dos novos Corpos 

Gerentes do Vilaverdense 

Futebol Clube 

Numa sessão que decorreu 
animada, em que foi apresen 
tado o Relatório de contas da 
direcção, foram eleitos para o 
ano de 1961, os novos Corpos 
Gerentes e que ficaram assim 
constituídos: 

Assembleia Geral; — Presi- 
dente, P.e Manueí Gonçalves 
Diogo; Secretário, João da Silva; 

Suplente, José N, dos Santosj 

Direcção; Presidente, Fran- 
cisco Manuel Faria de Lira; Vi. 
ce Presidentet António José de 
O. Deque; Secretários, João 
Barbosa Gomes e Aníbal de 
Oliveira Barros; Tesoureiro, José 
Joaquim Faria dos Santos, Su- 
plente, Manuel Soares Nogueira. 

Vogais: Alberto Barbosa Go- 
mes, José Macedo Peixoto, Aní- 
bal de O. Barros e Manuel 
Anselmo Vilela Fernandes. 

Conselho Fiscal e Jurisdicio- 
val; Presidente, Mário Bacelar 
Alves; Vaeco Brito, Alberto Vi- 
lela e Manuel de O. Barros. 

Na sessão muito concorrida 
foram lonvados todos os atletas 
direcção cessante, Câmara Mu- 
nicipal, e seus Vereadores, a 
Direcção dos Bombeiros, e 
nomeado Sócio Honorário o 
Senhor João Carvalho Pedroso, 
pelo amor que sempre teve pela 
colectividade. 

Um Vilaverdense 

TTiE MIR O 

As mulheres 

-Já notaste ç/ue as mulheres 
baixam a voz ç/uando pedem al- 
éum favor? 

- Sim, mas eréuem-na sempre 
çtuando não o recebem.. • 

Com alguma verdade ; «As mu- 
lheres não podem ir para o céu, 
pois num versículo do Apoca- 
lipse lê-se o seguinte: 

«E haverá no céu meia hora de 
silêncio.* 

* 

Para a mulher não há meio 

termo ; ou é boa ou má, ou ama 
ou odeia, ou é avarenta ou é 
pródiga - Séixeca. 

Médico: - O senhor precisa de 
muito repouso. Devia procurar 
uma estância termal. 

Doente: - Agora não preciso, 
A minha mulher vai passar uma 
semana à duinta duma amiga... 

Conselho 

Para verificar se os ovos estão 
frescos mergulhe-os numa solu- 
ção de 100 gr. de sal por 1 litro 

de água. Se forem ao fundo, é 
porç/ue estão bons. Se não são 
frescos, flutuam entre duas águas 
ou vêm ao de cima. 

Adivinha 

Não é ave nem mulher, 
E de ambas tem o nome; 
Voa sem ninguém a ver, 
Tem com Deus grande poder, 
E nos brados se conhece; 
Quando esta ave vem, 
As outras desaparecem. 

Quem adivinha ? 

Solução no próximo número 
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O VILAVERDENSE 

CORRESPONDÊNCIAS 

Por Pico de Regalados 

Nesta vila de antiáas e nobres tradições, bem co- 
mo em toda a encantadora reéião de Reáalados, todas 
as pessoas protestaram enér^icamente contra vil 
atestado ao maior navio da nossa marinha mercante, 
levado a efeito por um portuáuês degenerado, çtue, 
numa hora triste da sua vida, conseguiu reunir outras 
pessoas a comparticipar dos mesmos sentimentos de 
assalto, fazendo de um navio pacífico um navio pira- 
ta, matando ainda o piloto Nascimento Costa no 
exercício das suas funções- Protestamos enérgica- 
mente- 

De Sande 

Conforme já foi noticiado realizou-se no dia 29 
de Janeiro a festa de São Sebastião e Santo Amaro, 
cíue o povo crente desta terra venera respeitosamente. 
De manhã houve missa com comunhão gerai. 
onze e meia missa solene cantada pelo pároco e sermão 
a São Sebastião prègado pelo Senhor P.e José Luís 
Domingues Ferreira, pároco de São Paio- De tarde 
houve terço, sermão de Santo Amaro e procissão, ten- 
do terminado tudo com a benção do Santíssimo 
Sacramento- O Senhor associou-se à nossa festa 
mandando um belo dia de sol- 

— No lugar de Quartas desta freguesia faleceu 
Antónia Rosa de Cunha, com 85 anos de idade, 
viúva de João José Pimentel Foi sepultada no cerni* 
tério de Vilarinho, tendo havido antes ofício e missa 
pela sua alma na mesma igreja- 

No lugar de Penouços faleceu o menino José da 
Silva Barros, filho António Ribeiro de Barros e 
Maria Veloso da Silva, Que contava apenas 18 meses 
de idade- 

Parada de Gatim 

— No dia 19 de Janeiro, 
pelas 5 h. da manhã, na 
sua resídêncio do lugar dos 
Bagalheiros, desta fregue- 
sia, faleceu a snr. Rosa 
Cerqueira do Rego. Era 
mãe do snr. António J. da 
Costa Araújo e avó do 
Rev.do P.e José da Costa 
Araújo, Director da Ofici- 
na de S. José de Braga e 
do seminarista Teólogo 
Francisco Apolinário da 
Costa Araújo. A morte des 
ta bondosa senhora foi 
muito sentida no coração 
de todos os Paradenses. 

O funeral realizou-se 
no dia 20 para o cemitério 
paroquial tendo Missa e 
Oficio de corpo presente 
com notável assistência de 
clero. 
— Realizou-se no dia 5 
mês de Fevereiro a tradi- 
cional festa em honra de 
S. Braz, que se venera na 
Igreja paroquial desta fre- 
guesia, Foi uma festa gran- 
de, acorrendo ao local cen- 
tenas de devotos em cum- 
primento das suas promes 
sas. 
— Continua o mau tempo 
com fortes chuvas e venta- 
nias, causando graves pre 
juízos à lavoura. 

A estrada desta fregue 
sia com este temporal, 
têm-se posto intransitável. 
Se o tempo continuar assim 
e ela não for reparada, nem 
para carros de bois servirá; 
quanto mais para automó- 
veis. 

Lanhas 

Cortejo 

Foi grandioso, animado 
e rendoso o cortejo reali- 
zado nesta freguesia, em 
12 do corrente mês, a fa- 

vor das obras da nossa 
Igreja. Pobres mas cheios 
de boa vontade e genero- 
sidade dificilmente ultra 
passada. Parabéns e mui- 
tos parabéns são as pala- 
vras que se convém do 
nosso pároco e de todos os 
que nos viram e ouviram. 
Nada faltou: 15 carros de 
madeiras e outras coisas de 
valor, calculadas em 2 500S: 
açafates de 3 4 andares 
bem carregados e ornamen- 
tados, milho vinho aos gar- 
rafões, etc-, cujo produto 
foi aproximadamente 4.000 
escudos. 

O douramento dos alta- 
res deve começar breve- 
mente. Assim sim a nossa 
Igreja vai tornar-se tão bo 
nita como as mais lindas. 

Tencionamos no próxi- 
mo número do jornal, men- 
cionar os nomes dos nos- 
sos amigos mais generosos 
sobretudo os dos carros. 

- C. 

Portela do Vade 

Encontrava-se grave- 
mente doente Júlia Noguei 
ra Pereira «a Rainha» do 
lugar de Cirão, sendo iuter 
nada no hospital de Vila 
Verde, mas até ao presen- 
te não ter obtido melhoras. 

Encontra-se por aqui 
muita gente retida no leito 
com ataques de gripe em 
bora com caracter benigno. 
— Realizou-se no passado 
dia 15 de Janeiro a festa 
de Santo Amaro nas fre- 
guesia de Covas e Atães, 
sendo esta muito concorri- 
da de muitos devotos das 
vizinhas. 

- C. 

J—— 

A' Margem do Homem,, 

Cabanelas 

- No pasado dia 14 de Janeiro realizou se na Igreja 
Paroquial a cerimónia da entrega da Cruz Foram no- 
meados os Senhores; António Gomes Leitão e Bento 
Gomes Lopes sendo portadores das Lantcrnar: Leo- 
nardo de Castro Forte e Manuel Paulino dos Santos 
Gomes. O nosso Rev.do Pároco proferiu uma brilhante 
homilia. Na casa do mordomo, foi servido um alegre 
copo de água. 

- Deu entrada no Regimento de Cavalaria 1 em 
Elvas, o nosso Conterrânio josé Forte Menezes. Mais ura 
rapaz que vai servir a Pátria e, se preciso for defendê-la 
até à última gota de Sangue. 

- O Sporting de Cabanelas, equipa jovem, mas já 
com grandes triunfos alcançados, acaba de receber a 
oferta duma bola. do nosso conterrânio sr. Manuel Pe- 
nedo. que vindo da América, se encontra de visita a sua 
família. 

Santa Marinha de Oriz 

— Com o nome de Aveli 
no António, foi baptizado 
em 5 de Feveriro na nossa 
Igreja o 1 0 filhinho de Ma- 
nuel Torres Cerqueira e 
Virgínia Alves da Costa, do 
lugar de Outeiro. Foram 
padrinhos, Francisco José 
Dias e Rosa da Silva Tor 
res, avó paterna ambos de 
Paçô. 
— Em breve visita à sua 
família esteve entre nós, 
vindo de Castelo da Maia, 
o nosso conterrâneo José 
Soares de Amorim. 

— Também se encontra à 
uns dias entre nós, na sua 
casa do Barreiro o maríti- 
mo Ilídio Flor da Silva. 

— No fim de Janeiro, pas- 
sou 2 dias entre nós o Sr. 
Dr. José de Queirós e Len 
castre, na costumada visi- 
ta anual de recepção das 
rendas dos seus íoreiros e 
distribuição de esmolas aos 
pobres locais. 

- C. 

S. Pedro de Valbom 

— No dia 30 de de Janei- 
ro, finou-se na sua casa do 
lugar de Urzal com 77 anos 
de idade, a Sr.a Maria da 
Conceição Martins, soltei 
ra, proprietária,, cujo fune- 
ral se realizou no dia 31 
com a assistência de 11 
eclesiásticos, 

Páz à alma e pêsames 
à família enlutada. 

- C. 

Valdreu 

— Em 22 de Janeiro bapíi 
zou se uma menina com o 
nome de Ana, filha do snr. 
António Antunes (Pascoal) 
e sua esposa, Conceição 
Martins, do lugar de Mi- 
xões de Baixo. Foram pa 
drinhos, Libório Antunes 
Rodrigues e Virgília Antu- 
nes Rodrigues, do lugar, 
do casal, 
— Em 4 do mesmo mês 
com o nome de Joaquina, 
recebeu o santo batismo 
uma filha do snr. Manuel 
de Araújo Martins e de Ma- 

ria Gonçalves Soares que 
vrvem em Goda; Fofam 
padrinhos os tios maternos 
Manuel Gonçalves Soares 
e'Rosa Gonçalves Soares, 

— Em sua residência na 
Casa de São Cristóvão, en 
çontra-se gravemente en- 
ferma a sr.a D Marília An 
funes da Cunha, esposa do 
proprietário, sr. Américo 
Pereira da Cunha. A ilus- 
íre senhora desejamos rá- 
pidas melhoras. 

— Ao snr, Dr. António dos 
Santos Ferreira que duran 
te 12 anos exerceu o car- 
go de presidente da Câma- 
ra de Vila Verde, em nome 
das freguesias de Valdreu 
e de São Martinho de Val- 
bum desejamos agradecer 
■aqui o carinho e o interes 
se que, durante a sua pre 
sidência, lhe mereceram os 
;nossos problemas. A ele 
jdaremos a entrada e espe- 
iramos que também o posto 
ipúblico do telefone que se 
anuncia para breve. 
Sempre que o procuramos 
se prontificou a ajudar-nos- 
Oxalá o seu sucessor con- 
tinue a sua obra nesta fre- 
guesia onde há problemas 
que exigem pronta resolu- 
ção como a escola do nú- 
cleo do mosteiro, electrifi- 
cação etc. 

S. Martinho de Valbom 

— Finalmente encontra-se 
pronto o fontanário que vai 
servir de água potável o 
lugar de Bouças que cons- 
titui metadedesta freguesia. 
Atodos os que contribuíram 
para que se tornasse rea 
lidade, os nossos parabéns. 
— Em 29 de Janeiro foi 
batizado um menino com o 
nome de Silvestre, filho de 
Manuel Joaquim Pereira 
e Maria Martins da Costa 
que vivera no lugar do 
Paço. Teve como padri 
nhos, o tio paterno, Silves 
tre de Jesus Gonçalves e 
a tia materna, Carminda 
Martins da Costa, aquele 
de S. Martinho, esta de 
Valdreu. 

C. 
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— Briosos rapazes desta freguesia lembraram-se de 
ir cantar os reis de porta em porta, pedido esmolas para 
as obras da igreja. 

Foi um sucesso. Muito bem recebidos e cantando 
muito bera. Com esta brincadeira alegre e curiosa, con- 
seguiram 4.760$óO. 

- No princípio de Janeiro, começou a funcionar um 
confro de distribuição de leite e pão para as crianças 
mais pobres da freguesia. Se é ceto que esta obra de 
caridade traz muitas arrelias e sacrifícios, também é ver- 
dade que nunca faltam pessoas dedicadas e generosas 
que ajudem o responsável desta obra. 

O reverendo pároco está imensamente grato à famí- 
lia da Casa do Àrinho por todas as facilidades que lhe 
concedeu e que não foram poucas: uma casa cómoda, 
madeiras para mesas armários, etc., e lenha para a cozi- 
nha. Tudo isto e o mais mostra muito carinho pelos 
pobres. Uma das coisas que mais comove é ver o entu- 
siasmo da esposa do Sr. Dr. Domingos da Silva Pereira, 
a menina Fernandinha, como ainda é conhecida, a pre- 
parar o pequeno almoço para as crianças ! Todos louvam 
e bendizem a sua acção caritativa; a algumas crianças 
tem distribuído roupas e pagado o necessário para as des- 
pesas. Oxalá -continue sempre com o mesmo empenho, 
é o desejo de todos e do nosso pároco.-C. 

L. E. E. C- 

— Já aqui falamos deste 
assunto e novamente insis- 
timos. 

É possível mas pouco 
provável que as ligas euca- 
rísticas que formou o Se- 
nhor P.e João Gonçalves 
não sejam susceptíveis de 
ser a aperfeiçoadas na opi- 
nião de muita gente. Na 
minha opinião deixam ser 
aperfeiçadas incluindo ne- 
las os eleitores dos dois se 
xos .Haverá alguém menos 
miupe do que eu que veja 
melhor o assunto em que 
hoje de novo toco a rebate. 
Nãn haverá oadre nem lei- 

Vila de Prado 

As Conferências Vicentinas, tanto masculina como 
feminina, têm desenvolvido nesta vila de Prado uma 
actividade precedentes. Delas fazem parte grande nú 
mero de associados de entre as pessoas de mais respei- 
tabilidade sempre prontas a descobrir miséria que bateu 
à porta deste ou daquele lar prontificandc-se logo depois 
a socorrer com generosidade o caso que vão surgindo. 
Muito bera têm feito e para provas significa o relatório 
da conferência masculina durante o ano de 1960: 

Rece'tas: V 
Colecta . 
Angariações 
Farrapeiro . 
Saldo anterior 

Soma . 

8 480$00 
2.89Q$00 
2.193$00 

229190 
13.793$80 

go que me ajudem afirmar 
a força das mulheres na po- 
lítica? Nós vimos na polí- 
tica vermelha de Espanha 
as mulheres ocupar lugar 
de grande destaque. A mu- 
lher quando quer tem tanta 
força de vontade ou mais 
do que o homem. Vontade 
de vencer é elas. Torcernão 
torcem,mais fácil é quebrar. 

Por isso é que eu lem 
bro que asligas eucarísticas 
L, E. E. C. A Boa Impren- 
sa podi desenvolver, se 
por boa vontade, inten- 
sificar esta campanha com 
proveito. Não é verdsde? 

C. Bacelar 

Oepesas: 

Depesas várias ■ . 804$50 
Agasalhos .... 1.798130 
Géneros   9.464130 
Medicamentos . . . 351$00 
Do Farrapeiro à C. F. . 814$10 
Saldo anterior ... 562$40 

Soma . . . 13 ■794160 

Isto o que diz respeito à conferência dos homens. 
Quanto à das Senhoras algo de semelhante se passa 
mas não temos presentemente dados exatos pelo que 
não publicamos para já. Mas aqui ficam os nossos pa- 
rabéns às Conferências Vicentinos por tanto trabalho 
e generidade. 

Aproveitamos a oportunidade para lançar um apelo 
a todos os que delas não pagau parte se inscrevam co- 
mo sócios honorários ou contribuintes, generosamente, 
porque são Vicentinos também lucrando os mesmos 
privilégios e indulgências, de que os Conferências Vi- 
centinas gozam em abundância. 

—- Há grande descontentamento entre o povo de 
Prado, porque o cobrador da energia eléctrica, por 
preguiça ou obedecendo a ordens superiores (tudo é 
possível nesta vida), à mais pequena contrariedade, obri- 
ga a ir pagar a Vila Verde. 

Ora quem paga a energia a este preço tem o direito 
de ser servido com correcção e paciência, para a não 
tornar ainda mais cara. 

Assim, os consumidores da energia eléctrica têm 
que esperar os 10 primeiros dia de cada mês arredar pé 
de casa até à chegada de S. Ex.a o cobrador, de contrá- 
rio terá de ir a Vila Verde pagar. 

Várias pessoas levaram já a sua reclamação junto 
de quem de direiro, mas sem qualquer resultado. 

Será que temos de apelar para o Snr, Presidete da 
Câmara, Snr. Governador Civil e Snr. Ministro da Eco- 
nomia para que nos resolvam este e outros problemas, 
especialmente o do preço da energia que está a travar 
o progresso do concelho? 

Zé inconfornisía 

Oe Oleiros 

—- A estrada municipal 
sofreu uma ligeira beniíi- 
cação no lugar do Monte 
desta freguesia. É-nos grato 
salientar a acção e iniciati- 
va do Senhor Presidente 
da Junta e do cantoneiro 
de serviço na zona, Snr. 
António Joaquim de Brito 
Lima. Trata-seé claro, du- 
ma reparação de urgência, 
que, sgundo se diz, vai ser 
completada graçaé à boa 
vontade e espírito de cola- 
boração de alguns propri- 
etários. Bem hajam, 

— No seguimento desta 
política de valorização local 
consta-nos que se vai tirar 
pedra para início do calce- 
tamento o caminho de 
Veiga, a partir do Casinho. 
Com a indispensável com- 
participação da Câmara 
Municipal e o concurso de 
todos de todos os oleiren- 
se, isto pode na verdade 
conseguir se. Avante pois. 

Anote-se no entanto que 
o que mais tem perjudicado 
este caminho é o costume 
antigo dos proprietários 
guiarem através dele a á- 
tua para ó"s seus* campos, 

erá difícil remediar um 
mal sem lesar os interesses 
dos particulares, mas estu- 
dado convenientemente o 
problema poder-se-á res- 
peitar ao mesmo tempo os 
direitos duns e doutros. 

Por que não se dirige es- 
sa água aquedutos ou va- 
letas transversais devida- 
mente realizadas? 

— Foi baptizada a meni- 
na Maria Idalina filha de 
Júlio Lobo de Macedo e 
Maria Afonso. 

Regressaram aos seus 
trabalhos, na França depois 
de passarem um mês com 
a família, Francisco Soares 
Ribeiro e Luis da Silva. 

De Vilarinho 

No dia primeiro de Janeiro realizou-se nesta 
freguesia o casamento de Manuel da Cunha Matos, 
da freguesia de Celeiros, Braáa, com Rosa da Costa 
Lima, filha de Maria da Costa e do falecido João da 
Mota Lima- os noivos foram residir para Estarreja 
onde trabalham como operários fabris. Parabéns e vo- 
tos pela» suas felicidades- 
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Torre de Penegote, 

Copeia da Peno, etc. 

Sob o título «Breve anota- 
ção» saiu neste jornal uma local 
referente a S. Miguel de Car- 
reira que por ser cheia de ine- 
xactidões bem preciso duma 
rectificação. 

Pondo-se de parte já a 
desastrada construção sintãtica, 
vê-se logo o estrago que a fan. 
rasia e a nesciência dos factos 
provocou. Ora então é caso 
de ficar «extasiado» deante dos 
«monumentos e pergaminhos» 
de barreiras ? Nem como fosse 
então deante dos Jerónimo, 
Batalha ou Alcobaça! 

E quais sãs os monumentos 
que o extasiam ? Ele os enu- 
mera : o castelo («potente e his 
tórico»), a capela junta e a 
igreja paroquial com seus alta- 
aas de renascença e claustro do 
Coração de Jesus. Fala também 
da escola nova feita pelo Estado 
mas não se percebe bem se 
deante dela ficou ou não ficou 
extasiado O mesmo se diga 
das «casas velhinhas mas cheias 
tradições históricas». 

Agora a peopósito; de que 
tradições históricas se trata ? 
A gente fica com pena de lhe 
não serem explicadas as coisas 
tão interessantes de que. o au- 
tor fala. Saiba se porém que 
casas velhinhas não significa 
casas históricas pois há ou pode 
haver muita diferença. 

Mais diz que aquelas duas 
obras antigas lá de cima (o cas- 
telo e a capela), lhe parecem a 
scrópole recordando a propó- 
sito um futnro Péricles que o 
aformoseará um dia a freguesia. 
Todos concordam comigo que 
para encaixilhar aqui ponto a 
tal Acrópole e o tal Péricles foi 
preciso fazer muita força à fan 
tasia. 

Como foi possível fazer-se 
aquela obra sem haver estrada, 
é pregunta que o autor da 
«Breve anotação» fax. Ora, ora 
foi possível e bem possível; e 
haja a certeza de que os mate 
riais foram transportados pelo 
chão. 

Ainda outra coisa que muita 
curiosidade me despertou; falou 
ele de «monumentos e perga- 

minhos» mas se aqueles enurae 
rou, destes, dos pergaminhos, 
nada diz. E' pena, pois não há 
ninguém que não gostasse saber 
do caso. 

Mais havia que dizer, mas 
passaremos à frente e tratemos 
já resumidamente e por partes 
da parte histórica. 

Primeiro: no túmulo da 
capela está sepultada D, Miguel 
Valadares e não D. António 
Miguel. Veja-se a inscrição tu 
mular de 1668, 

Segundo: o castelo não 
foi do feudalismo ou dum se 
nhor feudal. Foi sim mandado 
construir por Mem Rodrigues 
de Vasconcelos, descendente do 
D. Egas Pais e que valido do 
nosso Rei D. Deniz que ardo- 
rosamente defendeu a quando 
das lutas com seu filho o In- 
fante D. Afonso. O que se 
não sabe nem talvez nunca 
mais se possa saber com cer- 
teza é se a dita torre foi toda 
construída de novo ou somente 
se tratou duma reconstrução 
doutra mais antiga já ai exis 
tente e então servindo-se dos 
materiais doutra torre sita no 
lugar de Santo André que quer 
num caso quer noutro era per- 
tença do dito D. Egas e tôrre 
essa que foi doada a S. Geraldo, 
bispo de Braga. A confirmar 
a segunda hipótese duma re- 
construção temos a existência 
duma legenda insculpida em 
pedra na parte interior que é 
de dificílima interpretação e de 
antiquíssima idade. 

Terceceiro e finalmente: o 
feudalismo não vigorou em 
Portugal. Aqui a feição social 
nesses priscos tempos era toda 
de cunho romano como senhor 
no seu paço, seus assalariados, 
casa forte, seus bens, foros, 
contos, etc, ctc. Nada porém 
de feudos. 

Acaba aqui o arrazoado mas 
ao menos não acaba uma lição; 
hoja conhecimento das coisas e 
então explanem-se elas com ve- 
racidade histórica pondo-se de 
parte a fantasia. 

N, Aí. 

iiiimiiniiiiiimiiiiiiMi.Hiiiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiihiiiiiiii .imiiiiimmimi 

Todas as qualidades de 
doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Fesías de to- 

das as espécies 

DOÇARIA 

miTAHR 

Rua Francisco Sanhes. 
119 127 Tel. 23300 

e Jardim de S ta Bárbara 

BRAGA 
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Santuário do Mivio 

Movimento do Santuá- 
rio no mês de Janeiro: 

Donativos em dinheiro 
doa devotos a Nossa Se- 
nhora por áraças recebi- 
das : Armanda Freitas 
Gomes, S. Torcato, 
60$00, Dominàos de Car- 
valho, de Riba dÀve, 
20$00; Agostinho José 
Vieira, Terras de Bouro, 
20$00; Mannel Ribeiro 
Dias, do Porto, 40$00; 
Avelino Lopes, Arcos de 
Valdevez, 30$00- 

Além destes devotos 
muitos mais vieram, em 
romagem de penitência, 
implorar á Virgem mui- 
tas graças recebidas, e 
oferecer os seus donati- 
vos para obras em curso. 
Também estiveram neste 
Santuário de Nossa Se- 
nhora os romeiros de 
Lago e Vila Verde) que 
como de costume, são 
sempre muitos com os 

romeiros das freguesias 
visinhas- 

Nossa Senhora do Alí- 
vio, além de ser a Mãe 
que vela por todos nós, é 
a Mãe que atende a todas 
as mães da terra que ne- 
cessitam de graças para 
levarem com caridade e 
amor a cruz das angústias 
e aflições da vida- 

Mãe de todos nós, tor- 
nemo-nos bons filhos e 
esperemos confiados a sua 
protecção Maternal- 

VENOE-SE 

Vende-se pequena pro- 
priedade, casa e quintal 
no lugar do Monte—Vila 
Verde, á margem da es 
trada Vila Verde a Rio 
Mau, 

Informa: Domingos 
José Veloso—Vila Verde. 

Sessão ordinária 

dd Uâinara Municipal de Yiía Verde 
do dia 2 de Feyereiro de 1961 

Mina aluída em 5. Cris- 
tóvão do Pico 

O senhor presidente da 
Junta de freguesia de 
S. Cristovâo chama a afen 
ção da Câmara para uma 
mina particular alagada nu 
lugar de Gomide, que ofe- 
rece perigo para pessoas e 
animais. A Câmara manda 
ao Capataz para verificar. 

Caminhos em Cabanelas 

O senhor presidente da 
Junta da freguesia de Ca- 
banelas qede um subsídio 
para reparação urgente de 
caminhos na sua freguesia. 

A Câmara concede 
3 000$00. 

Sociedade de Educação 
e Recreio 

O senhor presidente da 
Sociedade de Educação e 
Recreio pede ura subsídio 
extraordinário capaz de 
resolver os problemas 
para as suas actividades 
culturais. 

A Câmara concede dez 
mil escudos e 1961 e 1962, 

Escola Feminina do Bom 
Sucesso, Prado 

À Direcção Geral de 
Ensino Primário sugere a 
adaptação da morada anexa 
a Escola feminina do nú- 
cleo do Bom Sucesso, da 
freguesia de Prado, para 
mais uma sala de aulas. 

A Câmara, concorda. 

Caminho cm Paçõ 

A Junta da freguesia de 
Paçô deste Concelho quei- 
xa se de que um caminho 
de servidão foi posto em 
mau estado por um parti- 
cular. 

A Câmara manda ao 
Capataz para informar. 

Ocupação de um cami- 
nho em S.ta Marinha 

de Oriz 

O senhor Presidente da 
Jenfa e o Regidor de San- 

ta Marinha de Oriz quei- 
xam-se de que um particu- 
lar plantou uma grande ár- 

i vore num caminho público. 
A Câmara manda ao 

iCapafaz para informar- 

Foram concedidas licen- 
ças para obras: 

A Manuel Moreira, de 
Rio Mau, para vedação junto 
de caminho público; a An 
tónio Alves de Sousa, de 
Soufelo, para construção 
de muro suporte; a Rosa 
Alves Ferreira, da Lage, 
para construção de uma ve 
dação; a Abel Caridade, de 
Vila Verde, para reconstru- 
ção de uma ramada-, a Joa- 
quim da Silva, de Cabane- 
bs, para construção de uma 
ramada; a José Gonçalves 
da Silva, de Gi-âes, para 
construção de uma ramada; 
ao Pe António Rodrigues, 
de Oleiros, para reconstru- 
ção de uma vedação; a Fran- 
cisco Gomes de Macedo, 
de Prado, foi concedida li- 
cença para instalação de 
altifalantes na via pública 
desde que não prejudique o 
público e só funcione desde 
a alvorada ao recolher; a 
Francisco Alves, da Lage, 
«ara reconstrução de um 
muro; a Rodrigues e Irmão, 
L.da, de Braga, para insta- 
lação de altifalantes nas 
condições acima expostas; 
a Amélia de Oliveira Pe- 
reira, de Afâes, para recons 
frução de uma habitação; a 
Manuel Joaquim Ferrelha, 
de Moure, indeferido para 
fazer uma mina em subsolo 
do caminho público. 

Foi concedida assistên- 
cia hospitalar: 

A Maria Rodrigues, de 
Vila Verde; a Francisco 
Augusto Ferreira, de San- 
ta Maria de Prado; a Ma- 
nuel Joaquim Fonseca, de 
S. Martinho, Valbom; a 
Bento de Magajhães, de 
Oleiros; a Abilio Correia 
Rodrigues, de Santa Mari - 
nha de Oriz; a Maria de 
Lurdes Domingues Caseiro, 
de Cervâes. 

Assembleia Geral dos Bombeiros 

Voluntários de Vila Verde 
No dia 29 de Janeiro 

findo, no quartel dos Bom- 
beiros desta Vila, realizou-se 
a Assembleia Geral dos 
sócios. 

Presidiu o Padre Manuel 
Gonçalves Diogo, secreta- 
riado pelos senhores Ma- 
nuel Fernandes e Francisco 
da Costa Matos. 

Foi apresentado o relató- 
rio de contas de 1960, que 
foi aprovado 

Houve a despesa de 
72.589$20 e a receita de 
ll6.990$40. 

O saldo de 38.401$20 é 
cativo para a aquisição de 
material, inclusivè uma nova 
mofo bomba de profundi- 
dade. 

Foram adquiridos 240m 

de manga, que cu taram 
14,638$00; uma moto-bom- 
ba por 11 595$30, e diverso 
material por 3.427$50 Gas- 
farara-se em obras no quar- 
tel 22.325$40. 

Foram propostos e apro- 
vados os seguintes votos : 
de pesar ao Governo pelos 
ataques na ONU à nossa 
Soberania, e pelo ataque ao 
paquete ^ Santa Maria; de 
louvor à Direcção, aos 
Comandos e Corpo Activo; 
de agradecimento à senhora 

D. Amélia Chevalier Lou 
reiro e marido sr. António 
Loureiro, pela oferta de 
15 000$00 para fardamento 
de gala; à Câmara Munici- 
pal e especialmente ao se- 
nhor Dr. António dos San- 
tos Ferreira, presidente 
cessante, pelos auxílios pres- 
tados a esta Corporação; ao 
snr. Inspector de Incêndios 
da Zona Norte. 

Foram eleitos os seguintes 
corpos orgânicos: 

Assembleia Geral-Presi- 
dente. Padre Manuel Gon- 
çalves Diogo; vice-presi- 
dente, Padre Abel dos 
Santos Morais ; 1 ° Secre- 
fârio, Francisco da Costa 
Matos; 20 Secretário Ma 
nuel Feruandes; Direcção; 
Presidente, José Manuel dos 
Santos; vioe-President, 
Bento José dos Santos Mo- 
rais; 1° Secretário, João 
Silva : 2 0 Secretário, Ma- 
nuel de Oliveira Barros; 
Tesoureiro, José Maria da 
Silva; Vogais: António Pei- 
xoto Ramos e António da 
Costa Braga: Conselho Fis- 
cal: João Martins Vascelos 
Feio; vice Presidente, Este- 
vão Soares de Faria; Rela- 
lor-secretário, Constantino 
Soores de Faria. 

Em Vila-Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA BAR 
VLAVERDENSE. Aí encontra doce fino, pasteis de tOdaS as 
qualidades, no mais esmerado fabrico, segundo as receitas das 
melhores casas do Porto e Lisboa, 

Bolo Rei e Pão de Ló especiais. Vinhos e Champanhe de 
todas as qualidades. Serviços para Baptizados, Casamentos, Festas 
etc. Os preços são os mais favorávdis. 
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PAULO DE SOUSA 
CLARO 

fábrica e depósito de 
velas de cera e artigos 

de apicultura. 

Rua D. Diogo de Sousa, 

100 - Telefone 22305 
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- DE — 
MÁRIO JOAQUIM'DE 

QUEIRÓS & C.' 

TELEFONE, 22014 
BRAGA 

Tristes histórias 

da mais bela história 

por MAGALHÃES COSTA 

i 1 

O Regime Ca Liberdade 

Assassinado Dom Carlos, 
ficou Portugal sem Rei e, por- 
tanto, entregue è turba jaco- 

De Freiriz 

— Precedido da novena, 
missa cantada, procissão 
de velas e adoração, no dia 
2 do corrente, em honra de 
Nossa Senhora das Can- 
deias, realizon-se nesta 
freguesia Tríduo e Lauspe- 
rene. 

A pregação esteve a 
carga ao Rev.do Snr. Pa- 
dre Manuel Barbosa Perei 
ra de Castro. 
— Com o nome de Fran 
cisco, foi baptizado no dia 
15 de Janeiro, na Igreja 
Paroquial, um filho de José 
Rodrigues e de sua e es- 
posa Delfina Aruújo Aze- 
vedo. Foram padrinhos 
os senhores; Francisco de 
Magalhães Júlia de Sousa. 
— Vindo de França gozar 
as festas a sua casa, na 
companhia de sua esposa 
dedicada, Joaquina Dias 
Correia e de um casal de 
filhinhos, novamente vol- 
tou no dia 26 do mês an- 
terior, depois de ter assi 
nado o nosso «Vilaverden- 
se» o Senhor Abílio da Sil 
va. 
— O senhor Joaquim da 
Silva, do lugar das chãos 
desta freguesia, também 
voltou para França no dia 
28 do passado mês, após 
40 dias de permanência 
junto de sua esposa e fi 
lhos. 

Felicidades aos dois 
compratistas com a graça 
de Deus, Desejamos — C. 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ÁRVORES DE FRUTO 

As melhores 
sementes de 
flores e de 

horta. 
As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in- 
ternacionais. 

Camélias, arbustos arvoredos, 
bolbos, insecticidas, fungici- 
das. Construção de jardins, 

parques e pomares. 
ALFREDO MOREIRA DA 

SILVA & F.os Lda 
Telefone, 21957 

Rua D. Manuel II, N.o 55 
PORTO 

Telegramas Roselandia — Forto 
CATÁLOGOS GliATIS 

bina, pois, como dizia muiio 
bem um dos seus maiores 
amigos, « a Monarquia era 
ele >. Também um jornal da 
capiial, meses depois, resu- 
me; - íO Rei morreu na tarde 
do 1° de Fevereiro, no Terrei- 
ro do Paço- A Monarquia, 
morreu, nessa noite, no Paço 
das Necessidades >. Dom 
Manuel já não era o filho 
coroado de um Rei Era o 
filho pálido ds um assassina- 
do. Não era um herdeiro. 
Era um órfão. Fundou se 
ainda no Porto a Legião Azul, 
para defesa da Monarquia, 
mas entre os partidos, a 
guerra pelo pader intensifi- 
cou se. À voz da Carbonária, 
e da Maçonaria, vários de- 
magogos lançerem-se gros- 
seiramente contra a Igreja e 
Instituição que tornou grande 
c nome de Portugal, e, pouco 
dopois, Dom Manuel, viu se 
obrigado a fugir para a Ingla- 
terra, em façe da implam ação 
da República. 

Foi constituído um gover- 
no provisório, do qual fize- 
ram parte os principais chefes 
da revolução republicana, na 
Presidência, Teófilo Braga,- 
no Interior, António José de 
Almeida; na Justiça, Afonso 
Costa; nos Negócios Estran- 
geiros, Berna-idino Machado,- 
nas Finanças, José Relvas; no 
Fomento, António Luiz Go- 
mes, na Guerra, Correia 
Barreto,- e na Marinha, Aze- 
vedo Gomes. Já me esque- 
cia do mais importante: Ma- 
galhães Lima. 

Em 5 de Outubro de 1910 
foi implantada a República, 
e, dois dias depois, O «Diá- 
rio do Governo» intercalava 
uma proclamção, oude dizia 
o seguinte: - «Entramos ago 
ra num período de paz labori- 
osa para, de harmonia com 
todos os portugueses, fun- 
darmos o regime da liberda- 
de, pelo qual tanto sangue 
correu, tanto martírio foi 
sofrido e tanta esperança foi 
fundada». Este «período de 
paz laboriosa» e este «regime 
da liberdade», foram, na 
prática, assim interpretados: 
-Assaltaram os conventos e 
casas religiosas,- destruíram 
colecções científicas, quei- 
maram livros e memórias, 
inutilizaram laboratórios; 

(Continua no próximo 

número) 

I LIVRARIA RAINHA * 

VIL-A VERDE 

^ Esta casa, agora dotada de modelares instalações apresenta ^ 
| um completo sortido de artigos escolares, Livros, papelaria, J 
^ objectos de escritório, etc., etc. 

— JORNAIS E REVISTAS — 

5 Encarrega-se da excução de carimbos e trabalhos 
^ de tipografia e encadernação . 
I I 
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A MULHER NO LAR 

À mulker que constituí um lar, tem uma nobre 
missão a cumprir; tem de ter uma vida sã um érande 
desejo de se santificar e de santificar o seu lar. 

À mulker, no lar, compete a educação dos f lkos, 
não com o fim de desempenharem lufares na socie- 
dade, mas sim, mostrando-lhes as responsabilidades 
da vida- A mulker deve conservar-se fiel ao <Lar# 
educando com amor os seus filhos, pois desta edu- 
cação depende o bem da sociedade 

À mulher não deve imitar o homem, mas sim, 
ser cada vez mais feminina, que seja sempre rjnu- 
lher> diéna e forte, não se deixando arrastar pela 
imoralidade e loucura que avassala o mundo- 

À mulher compete o papel de prendrr o homem 
ao *Lar' dando-lhe todo o carinho e bem-estar que 
esteja ao seu alcance e evitando-lhe todos os deséos- 
tos e arrelias desnecárias Não é com palavras áspe- 
ras que se atrai a sua atenção, mas sim, com carinho 
e ternura que ela sabe empregar, quando quer. 

Sobra a mulher pesa árande responsabilidade; 
eia deve ser o «Anjo da Guarda» dos filhos e do 
marido. E,' ela que deve acompar o marido tanto 
nas horas de aleária como nas de tristeza e desalento, 
animando-o e dando-lhe força para lutar contra as 
adversidades da vida ; nas horas de dúvida, deve 
aconselhá-lo com a prudência que a sua fé e amor 
lhe sugerem, fazê Io cobrar ânimo contra o desalento 
que o oprime. 

À verdadeira esposa e mãe, fica entre loáo que 
o marido e os filhos saem para a luta da vida, aos 
seus deveres, procurando que tudo esteja em ordem 
quando os entes queridos estiverem de volta, para 
que encontrem no seu lar o ambiente aáradável e 
nele se sintam felizes, nesse cantinho onde não che- 
áue a maldade do mundo. 

A sua única ambição deve ser o bem dos seus, 
a paz da sua família, o amor do seu marido e a feli- 
cidade dos seus filhos que ela áuia para Deus. 

Uma mulher que encare verdadeiramente o seu 
nobre papel de Mulher Esposa e Mãe, presta um 
árande bem à láreja, à Pátria e à Família 

M. L. 

CULINÁRIA 

Frangos assados 

Àmanham-se e limpam-se os frangos- Põe-se 
em cada frango uma noz de manteiga, dentro da 
qual se deitou um pouco de sal, pimenta e mostarda- 

Cortam-se umas fatias finas de toucinho fresco 
as quais envolvem os frangos atando estes- Num 
tacho põe-se um bom bocado de manteiga, umas cebo- 
linhas muito pequeninas, e um ramo de cheiros. 
Deitam-se os frangos no tacho e vão para o lume 
esperto, voltando-se quando começarem a aloirar, e 
vão-se deitando uns pingos de vinho tinto, a pouco 
e pouco, até um decilitro para cada frango- 

Acabam de assar em lume brando- Servem-se 
acompanhados de couve-flor passada por polme e 
frita, batatas assadas, ou bolas de farinha de 
mandioca- 

Bolas de Farinha de Pau 

Junta-se ao molho do frango ou de outra carne 
assada, a farinha de mandioca e amassa-se Depois 
de bem amassada, fazem-se as bolas e fritam-se as 
bolas e fritam-se em bastante óleo e em lume esperto 

Talvez não saiba que .. 
Esturro ou bisdo 

Quando por acaso as sopas, guisados, etc. ga- 
nham esturro, retira-se o tacho do lume e mete-se 
dentro duma basilha, cheia de água bem fria. 

Dentro da tacho deíta-se uma cebola crua cor- 
tada em quatra e deixa-se assim durante 10 minutos 

Seguidamente muda-se de tacho para aquecer 
novamente e serve-se. 

Manteiga 

Quando tiver sabor a ranço, cobre se com água 
fresca, onde se diluiu 1 colher (das de chá) de bicar- 
bonato de sódia e deixa-se assim durante um quarto 
de hora- 

Em seguida lava-se em duas águas. 

Charadas 

1 £ comida para a ave e é ave- 
2 Está alegre com esta planta e é um homem 
3 Esta planta corre e é ave. 

Soluções do número anterior 

1 Àvé Maria- 3 Remo- 3 Ramico 

Uma apoteose 

{Continuação da primeira página) 

Porque? Por que ele por- 
duziu uma verdadeira revolu- 
çãorenovadora, quer no campo 
material, quer no campo espi-j 
ritual. 

Se é grande e admirável aj 
obra material realizada em Braga' 
com as suas amplas ruas e ma- 
gestosas avenidas, com os seus 
encantadores e deliciantes jar 
dins, e com um todo aformo- 
seamento da cidade, em si e nsa 
freguesias concelhias, maior; 
muito maior em projecção, em 
bora menos espectaculosa, fo 
a sua obra sob o ponto de visti 
espiritual, bem patenteada noi 
congressos, simpósios, colóquios 
conferências, festas artísticas 
culturais, enfim, em tantas t 
tantas manifestações de puii 
cultura e alta espiritualidade 
que em Braga se realizaram É 
que se repercutiram por todá 
Portugal e, até, â visinha Galisi. 
É que para o espírito não lá 
fronteiras, pois ele vai até onde 
se encontrar um Homem total. 
Foi grande, na verdade, a obflt 
do Senhor António Maria San 
tos da Cunha como presidente 
da Câmara Municipal de Bragí. 
E por que ela é devidamente 
apreciada, daí essa homenagen 
se ter transformado na sua apo 
teose. Disse o Senhor Douto: 
Alberto Cruz—outro bracarense 
ilustre —, que por muitas terras 
por onde tem passado, várias 
vezes tem ouvido dizer: «Quem 
nos dera um Santos da Cunha». 

E na verdade,. . , Santos 
da Cunha há poucos. 

Que ele sirva de exemplo 
para os que já estão e ficam, 
mas, principalmente, para os 
que agora vão ser nomeados, 
como é o caso do nosso con 
celho. Que os novos lhe sigam 
o exemplo, quer na larga visão 
das necessidades e dos melho 
ramentos municipais, quer no 
interesse abnegado trabalho em 
realizar essas necessidades e 
melhoramentos, acompanhando 
o progresso e não estagnando. 
Trabalhar, trabalhar sempre para 
bem e melhor, tendo sempre 
presente, em si, o exemplo e 
o nome do grande presidente 
da Câmara Municipal de Baaga, 
António Maria Santos da Cunha. 

Permita Deus que o nosso 
futuro presidente da Câmara, 
quem quer que seja o nomea- 
do, ouça a nossa voz e siga o 
seu exemplo para bem de Vila 
Verde, mas de todo o concelho 
que não só da parte dele, isto 
é, fazendo com que a Câmara 
seja mãe para todos, e não.. . 
mãe e madrasta. 

Se assim fizer, todos nós, 
vilaverdenses, sabe-lo emos ho- 
menagear. 

Ao grande Presidente, um 
sincero abraço. Ao nosso, que 
vier, o desejo sincero de o 
mesmo lhe dizermos... a final. 

\ Prado, Janeiro de 1961. 

A estrada da Lage 

vai ser imedialamente reparada 

As últimas ivernias deram o golpe de miseri- 
córdia n estrada municipal da Lage, já bastante 
detiorada, e para cuja reparação se aguardava opor- 
tunidade de pedir uma comparticipação do Estado. 

O senhor Adérito Barreto, em exercício da pre- 
sidência da Câmara, mandou que imediamente se 
concentre nessa estrada todas as possibilidades 
camarárias, para uma reparação adequada, que vai 
ser pesada para as possibilidades da Câmara. 

Damos-lhe os nossos parabéns. 

UMA CARTA 
(Continuação dal' pág.) 

de Ouro sacerdotais, e já 
então foi louvado o seu 
trabalho na Direcção da 
Cantina Escolar, 

£ escrveu o «'Ausente» 
a sua diatribe sem procu- 
rar a verdade, e nem isso 
lhe convinha, pois éclara 
a sua intenção aleivosa, 
como o mostram as calu- 
niosas suspeitas que in- 
sinua sobre as causas, da 
oposição que, para os 
seus malévolos fins, in- 
ventou. 

Devolvemos ao anóni- 
mo sacripante todos os 
defeitos e vícios que aos 
paroquianos de S. Paio 
do Pico ousa atribuir, 
pois é ele quem possue, 
camo o demonstra, senti- 
mentos, — ou. -. recenti- 
mentos, — nada cristãos, 
o r g u 1 h o , maledicên- 
cia, etc. 

Asseguramos-lhe ainda 
que, se esta homenagem 
se realizasse, e se antes 
viéssemos a saber quem 
se esconde sob o nome 
♦Um ausente», não par- 
ticiparia nela connosco, 
como diz, porque não 
queríamos ve-la man- 
chada- 

Agradecendo a publi- 
cação desta carta, afirma- 
mos a V- Ex6 a nossa 
maior consideração- 

Pela Freguesia de 
S- Paio do Pico- 

Os Mesários de todas as 
suas Irmandades-, 

Os vogais da Direcção 
da Cantina Escolar, de 
Casa do Povo e a Junte 
de Freguesia. 

A' Direcção Geral 

de Contribuições 

e Impostos 

Agradecimento 

Continuam, em Fevereiro, as 
consultas c rcclmações 

das Matrizes 

No iiltimo número deste 
jornal, fizemos o apelo, em 
nome do povo do Conselho 
de Vila Verde, à Direcção 
Geral de Contribuições e 
Impostos, para que o prazo 
normal de reclamação e ve- 
rificação das Matrizes Rús- 
ticas, neste ano, devido à 
elaboração feita das novas 
Matrizes, fosse prolongado 
todo o mês de Fevereiro. 

Fomos, informados que 
a pretensão foi deferida. 
E preciso que os proprie- 
tários aproveitem a oportu- 
nidade. 

Vê-se que as Entidades 
Oficiais procuram atender 
às justas pretensões do 
povo, deede que sejam con- 
venientemente apresentadas. 

O nosso jornal tem a 
consciência deter cumprido 
o seu dever para com o 
povo do Concelho que re- 
presenta- 

Correspondente em V. Verde 

Pensamento 

A eternidade de um pensa- 
mento torna o homem Imortal; 
porém, o homem nem sempre dá 
ao pensamento a duràção de 
uma hora. 

Hélio Drúgo 

Conluio do comunismo 

inlernocionol 
( Continuação da primeira página ) 

Surge o ataque ao paquete «Santa Maria», que seria có- 
mico, se não fose manchado com o sangue inocente de 
um seu oficial, e as peripécias passados nos assaltos à mão 
armada em Angola contra as forças de ordem. 

Quem são eles? Na sua quase totalidade estrangeiros, 
arregimentados pelo comunismo internacional, com bases 
na Cuba e noutros países, dirigidos pelo Estado chefe da 
orquestra — a Rússia Comunista 

Fizeram uma frente de libertação da Península Ibérica. 
Libertação de quê? Da paz, da ordem, das justas liberda- 
des de que gozamos. 

Correu sangue português, de heróis, no «Santa Maria», 
em Angola, por Portugal, pela civilização ocidental, enquau 
to as relíquias do nosso herói e santo, D. Nuno Álvares 
Pereira percorrem Portugal insuflando patriotismo ao povo 
de «Santa Maria». Julgava o comunismo internacional que 
o povo português secudarie os seus arques. Enganou-se 
Esquecem-se os descontentamentos, e uma chama viva de 
fé ardente suma conta de todos os portugueses, em todo 
o mundo, pela sua Pátria querida . avivada pelos Centená 
rios Henriquinos e do Santo Condestável. Haja em vista 
os telegramas enviadas pelos portugueses espalhados pelo 
mundo ao Governo de Portugal e ao Presidente dos Esta 
dos Unidas no caso do «Santa Maria». 

O ataque não é a Salazv nem ao regime, é a Portugal, 
à civilização de que é arauto, à Península Ibérica, ao mundo 
ocidental. 

Os portugueses estão vigilantes, firmes, não se deixam 
enredar por cânticos de sereias. Podem as emissoras mos- 
covitas espalhadas pelo mundo difundir notícias de supor- 
tas revoltas,- é mentira. Os portugueses estão unidos e fir- 
mes. Estão bem presentes os exemplos da guerra civil Es- 
panhola, de Cuba, da Uugrin mártir e de outros países 
subjugados na Europa pela tirania comunista. 

Portugueses, alertai.. . Nova página de heroísmo do 
Velho Portugal. Sempre portugueses, dignos dos nosos 
heróis. 

Vila Verde, 16 de Fevereiro de 19Ó1 

Padre Manuel Gonçaloes Diogo 

P. S. — A lamentável nota da oposição 

Já depois de escrevermos as considerações acima in 
sertas, fomos surpreendidos pela nota publicada nos jor- 
pelos chamados representantes de uma oposição politica 
em Portugal. É espantoso, é incrível que tal se escrevesse. 
Que falta de seuso e de visão dos altos interesses da Pátria- 
Concordar com os ataques ao «Santa Maria» e com os vis 
atentados das hordes inrernacionais em Luandal .. O mo- 
mento é de sólida união contra os inimigos de Portugal. 

Que diferente atitude desses senhores e do saúdoso 
rei de Portugal D. Manuel II, que, depois de 1914, em mo- 
mentas difíceis para a Pátria, mesmo sobe a bandeira e re- 
gime republicanos. 

Ó vã cobiça de mandar! .. E tão fácil ser governo 
(ou querer sê-lo) e é tão difícil governar. 

Vila Verde, 9 de Fevereiro de 1961 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Jesus e nós 

( Continuação da primeira página) 

Consideremos, se a tanfo podemos chegar, a enormi- 
dade da afronta feita a Jesus, Senhor do mundo, quando 
reconhecemos que uma bofetada é o maior ultrage que 
qualquer homem pode receber e tenhamos em conta, 
também, que o acto daquele vil servo foi, apenas, o pre- 
lúdio das humilhações inomináveis que a divina vítima 
padeceu durante a Sua permanência na casa de Caifaz 
pois que, conduzido, de seguida para um subterrâneo, 
foi, ali. durante toda a noite, o joguete da insolência e 
dã brutalidade dos soldados e criados que O esbofetea- 
vam e cuspiam no rosto enquanto que vis mulheres que 
faziam parte da horda, procuravam com palavres e gestos 
enxovalhar o poríssimo cordeiro. 

Também, depois, no tribunal de Pilatos, em face dos 
brados furiosos e das acusações da turba sublevada con- 
tra Ele, Jesus mantém o mesmo silêncio, a mesma sere- 
nidade. "E sendo acusado pelos príncipes dos sacerdotes 
e pelos anciãos, nada respondeu.. (Maf., XXVII, 12). 

Verificamos que Nosso Senhor, diante das insídias 
dos stus inimigos que, a todo o transe buscavam um 
motivo, embora falso, para condená-Lo, conservava sem 
pre a mesma serena resignação. Como procedemos nós, 
porém, nós carregados de culpas, quando alguém, mesmo 
que, às vezes, injustamente, nos acusa? Ah! Não nos 
conformamos com o que dizem de nós, damos por paus 
e por pedras, repelimos furiosamente as acusações em 
vez de, como Jesus, nos humilharmos, poços cheios de 
pecados e defeitos que somos. E' desta falta de humil- 
dade, desta superabundância de orgulho que dimana todo 
o mal. Porque não procuramos imitar Jesus quando o 
mundo nos acusa mesmo tendenciosamente ? Façamos 
regra da nossa vida desta jaculatória: Jesus, manso e 
humilde do coração, fazei o meu coração semelhante ao 
Vosso 1 

E' certo que, muitas vezes, já uma cruz pesada nos 
oprime. Temos enfermidades e fadigas, passamos Os dias 
sem descanso e as noites sem sono. E' como escreveu 
alguém, "Oh! Como a noite é longa para a dor que vela! 
Mas como se isso não bastasse mancham-nos a reputa- 
ção, caluniam-nos as infençõesl A maldade ataca nos 
com uma persistência que nuda consegue desarmar! De- 
pois os tédios, os desgostos, as tristezas íntimas j só a 
a alma nos sustenta e nos consola. Até as poucas ale- 
grias têm o seu quê de doloroso. "E então que o inse- 
cto venenoso das falsas amizades sai dentre as flores 
onde se ocultava para nos instilar o seu veneno. Se não 
podemos saciar as paixões destes, contentar certa concu- 
copicsência daqueles, satisfazer o amor próprio doutros, 
eis que nos vemos arrastados também pela maledicência 
à casa de Caitaz onde há sempre a mesma horda para 
nos ulirajar e cuspir. Jesus, manso e humilde do coração, 
fazei o meu coração semelhante ao vosso! 

A. S. S. 


